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“ A Crise dos Anos 30”

· Após a 1ª Guerra a doutrina do liberalismo económico manteve-se (a livre concorrência e a não intervenção estatal constituíam os princípios desta doutrina).
·  Assim os preços e as quantidades produzidas eram livres, prevalecendo a lei da Oferta e da Procura. 
· Nos últimos anos da década de 1920 o consumo deixou de acompanhar os elevados níveis de Produção (Nos E.U.A o volume das exportações começou a diminuir, devido à saturação dos Mercados Externos).
·  A crise da SUPERPRODUÇÃO dava os primeiros sinais, traduzindo-se em:

· O consumo não acompanhava a elevada produção.

·  O volume das Exportações dos E.U.A começava a diminuir.

· A especulação na Bolsa de valores de Nova Iorque levava a que a cotação das Acções continuasse a subir, apesar dos índices de produção estarem a baixar.

· A moeda desvalorizava-se.
·  Os preços baixam/ Os Stocks acumulam-se / O poder de compra diminui.
·  As empresas industriais e comerciais arruínam-se. 

· A produção agrícola é afectada por falta de escoamento no mercado (o que irá agravar a acumulação de Stocks e a destruição de produtos agrícolas).

· Recurso ao crédito pelos americanos que permitia o consumo de forma fácil.

Outros Factores: 

· A acompanhar estes sinais de crise, a Bolsa de Nova Iorque, em Wall Street, irá, em Outubro de 1929 pôr à venda milhões de títulos a baixo preço (no dia 24 na 5ª Feira Negra de Wall Street) provocando o CRASH (baixa muito acentuada). Milhões de acções ficaram sem comprador.

Consequências

· Milhares de accionistas foram à ruína;

· Muitos bancos entraram em falência;

· Numerosas empresas sem suporte financeiro e sem crédito bancário entraram em falência;

· Subida vertiginosa do desemprego;

· Baixa na produção industrial;

· Quebra acentuada do poder de compra;

· Agravamento da diminuição do consumo.

Como se Mundializa a Crise?

- Devido à 1ª Guerra Mundial, na qual o crescimento dos E.U.A foi significativo, a economia Mundial (sobretudo a Europeia), dependia da economia Americana – Perante a crise os E.U.A vão retirar da Europa os capitais que lhe tinham concedido, o que irá provocar na Europa a falência de bancos e empresas (que ficaram sem meios de pagamento necessários à Importação das matérias-primas de que necessitavam, acabando por falir). Assim, as colónias e os países subdesenvolvidos de Ásia, África e América, produtores de matérias-primas, serão atingidos pela depressão, na medida em que os Países Industrializados deixaram de importar produtos a estes territórios – Era a Mundialização da Crise.

Os problemas Sociais da Crise

· Quer nos E.U.A, quer nos restantes países afectados pela depressão, as dificuldades económicas e financeiras provocaram graves problemas e tensões sociais, conduzindo a:

· Desemprego, provocado pela falência das empresas que fez diminuir o poder de compra, conduzindo à diminuição do consumo.
·  Não há consumo, não há estímulo à produção (o que dificulta a recuperação das empresas e o aumento do número de falências). 

· Agravam-se as condições de vida – surge a mendicidade, a criminalidade, os suicídios e as tensões raciais.
A Solução da CRISE
E.U.A

· Nas eleições de 1932 nos E.U.A, Franklin Roosevelt é eleito Presidente dos E.U.A, e, convencido de que a depressão se devia a um desequilíbrio entre a produção e o consumo, irá adoptar uma politica de intervenção no sentido de relançar o consumo e controlar a produção. Esta política ficou conhecida pelo nome de New Deal.
· Assim, para relançar o consumo, era necessário aumentar o poder de compra, (o que implicava a criação de novos postos de trabalho que fizessem diminuir o desemprego). – Como tal foram tomadas as seguintes medidas:
· A nível da Agricultura – Concederam-se subsídios aos agricultores para reduzir as áreas cultivadas como forma de reduzir a produção e provocar a subida dos preços.
·  A nível da Indústria – Regulamentou-se a concorrência e o controlo da produção, diminuindo-se o número de horas de trabalho (para aumentar a taxa de emprego) e o aumento dos salários (para aumentar o consumo).
·  No domínio financeiro – Foi publicada legislação de controlo das actividades da Banca e da Bolsa de Valores.

· Ao nível social – Criaram-se novos postos de trabalho através de um programa de construção de obras públicas (barragens, canais, estradas, escolas), estabeleceu-se um Salário Mínimo Nacional e montou-se um esquema de Segurança Social (subsídios de desemprego, doença, velhice e invalidez). É o caminhar para o Estado Providência.
Concluindo:

 O New Deal foi um êxito. – Entre 1933 a 1937 o desemprego baixou 50%, os preços subiram 31%, a produção industrial 64% e as exportações 30%.

Outros países como França e Inglaterra tentaram solucionar a crise pela via democrática, enquanto outros (Alemanha, Itália), surgirão com políticas totalitárias e autoritárias para resolver a crise.
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